
XVIII
CONFERÊNCIA
MISSIONÁRIA

MISSÕES
ALCANÇAR O

MUNDO COM A
PALAVRA DE DEUS

Disse Jesus: Assim como o Pai
Me enviou, Eu também vos envio!

(João 20:21)

14 a 16 JAN 2005
(sexta à domingo)
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G A L A R D Ã O

– PR. JOSÉ NOGUEIRA –
AO REBANHO DE DEUS

VEJAMOS ALGUNS ELEMENTOS BÁSICOS
DA VINDA DE JESUS CRISTO:

1 - JESUS NÃO SE AGARROU AO FATO
DE SER DEUS – Vs. 6

Mesmo sendo Deus, Jesus não explorou
Sua posição de dignidade.

2 - JESUS ABRIU MÃO DE SUA HONRA – Vs. 7
Seu lugar de honra e de ser adorado pelos anjos

foi trocado pela realização da Sua missão,
abandonou tudo para ser servo.

3 - JESUS SE HUMILHOU E OBEDECEU – Vs. 8a
Sua missão implicava em vir ao mundo como homem,

abandonando o uso independente de
Seus atributos divinos e assumindo também atributos

essencialmente humanos. Ele obedeceu!

4 - JESUS MORREU PELA MISSÃO – Vs. 8b
Ele deu a Sua vida como cumprimento de Sua missão.

Enfrentou a morte mais violenta e desprezível: a cruz!

5 - JESUS FOI GLORIFICADO – Vs. 9-11
O resultado de Sua missão foi a realização plena da

salvação do homem, tornando-se o próprio
Jesus SENHOR da redenção!

Poderíamos chamar este texto de “O Envio de Jesus”, preservando ambigüidade que a Língua Por-
tuguesa propicia nesta frase. O envio de Jesus, tanto pode significar o ato do próprio Jesus Cristo ser
enviado, como a ação de Jesus em enviar. O mais importante é notar e aprender que aqui Jesus apre-
senta o Seu envio pelo Pai como modelo para o nosso envio por Ele.

Para compreendermos melhor a vinda de Jesus Cristo como enviado pelo Pai teríamos que fazer um
estudo completo da Bíblia, que precisaria incluir as profecias do Antigo Testamento acerca do Messias,
e também uma verdadeira Teologia Bíblica do Novo Testamento. Isto seria assunto para um livro e várias
teses teológicas – que não é o caso de nossa Conferência, nem deste artigo.

Queremos estudar este tema de maneira simples e prática. Vamos, portanto, nos aproximar de um
texto bíblico que mais descreve de forma geral, mas minuciosa, como Jesus Cristo foi enviado:

Filipenses 2:6-11.
6 pois ele, subsistindo em forma de Deus não julgou como usurpação o ser igual a Deus;
7 antes a si mesmo se esvaziou, assumindo a forma de servo, tornando-se em semelhança de homens;
e, reconhecido em figura humana;
8 a si mesmo se humilhou, tornando-se obediente até à morte, e morte de cruz.
9 Pelo que também Deus o exaltou sobremaneira e lhe deu o nome que está acima de todo nome,
10 para que ao nome de Jesus se dobre todo joelho, nos céus, na terra e debaixo da terra,
11 e toda língua confesse que Jesus Cristo é Senhor, para a glória de Deus Pai.

Vamos ouvir novamente a instrução de Jesus Cristo quanto ao nosso envio?
“ASSIM COMO O PAI ME ENVIOU, EU TAMBÉM VOS ENVIO” – João 20:21

Será que começamos a entender a seriedade de nossa missão?
Até sexta-feira, amados irmãos, na abertura de nossa XVIII Conferência Missionária

QUE MODELO SIMPLES DE ENTENDER,
MAS QUE DESAFIA A NOSSA OBEDIÊNCIA:

1 - PELA CONVERSÃO, EU SOU FILHO DE DEUS
E CO-HERDEIRO DE CRISTO

Esta é a posição de todo aquele que verdadeiramente
se converteu ao Senhor Jesus Cristo!

2 - EU DEVO ABRIR MÃO DE MEUS PRIVILÉGIOS
Ser adorador de Deus dominicalmente e assistir

aos cultos são privilégios maravilhosos!

3 - EU DEVO OBEDECER: OU EU VOU OU EU ENVIO
Obedecer envolve grande sacrifício, humilhar-me

perante Deus para que eu aprenda a renunciar às minhas
comodidades para servir realmente no Reino de Deus!

4 - ATÉ QUE PONTO IREI EM MINHA OBEDIÊNCIA?
Jesus Cristo foi até a cruz para que homem

pudesse ser salvo, até onde irei para que esta
mensagem de salvação possa chegar aos homens?

5 - HÁ GALARDÕES DE GLÓRIA PARA OS FIÉIS
Deus prometeu bênçãos espirituais e galardões

celestiais para os Seus filhos.

VERSÍCULO-TEMA DA XVIII  CONFERÊNCIA MISSIONÁRIA:

“Assim como o Pai Me enviou, Eu também vos envio”
João 20:21

G L O R I F I C A Ç Ã O



COMPROMISSO PARA 2005

SER AUTENTICAMENTE CRENTE COMEÇA FORA DA IGREJA
“Saiamos, pois, a Ele, fora do arraial” Hebreus 13:10 a 17

Concluímos na semana passada o estudo deste texto
bíblico e fomos desafiados a assumir um sério compromis-
so para o início de 2005 e para o restante de nossas vidas.
Começamos estudando um pouco do contexto de Hebreus:

1 - O autor da epístola: Autor anônimo, mas um líder
cristão tão influente e de tanta autoridade que seria facil-
mente reconhecido por seus leitores. Provavelmente Pau-
lo, conforme 13:22 e 23.

2 - Sua data: Escrita antes do ano 70 d.C., pois a epísto-
la descreve o funcionamento do Templo e do ofício sacerdo-
tal do Antigo Testamento (Capítulo 9 e 10:11). Jerusalém e o
Templo judaico sofreram destruição em 70 d.C., pelo então
General Tito, de Roma. A carta descreve que os cristãos
estavam passando por perseguições religiosas por parte dos
judeus incrédulos (Cap. 6), e isto aconteceu por volta do ano
50 d.C. (ver Atos 8:1 e 18:1-2). Também descreve uma
perseguição mais cruel, no Capítulo 10, versos 32-39, que
pode muito bem se referir à cruel perseguição por parte do
Império Romano, por volta do ano 60 d.C. Por isto é prová-
vel que esta epístola tenha sido escrita em 60 d.C.

3 - Seus destinatários: Foi escrita para os crentes de ori-
gem judaica. Judeus haviam se convertido a Jesus e come-
çaram muito bem a vida cristã. Porém, vieram as pressões e
ameaças da parte do judaísmo oficial, e alguns estavam
retornando ao judaísmo – que exigia ao que estava retornando
que blasfemasse o nome de Jesus – Hebreus 6:4-6. Também
as perseguições e sofrimentos estavam fazendo com que
alguns desistissem do seu testemunho cristão ou que vives-
sem de forma dúbia, mantendo um formalismo religioso mas
não assumindo o ser de Cristo em todas e quaisquer cir-
cunstâncias e diante de quem quer que fosse!

4 - A instrução do Espírito Santo: Deus lhes manda dizer:
Parem com isso, Meus filhos! Ser de Cristo não é religião,
nem é seguro de vida eterna. Ser autentica e verdadeiramen-
te cristão é ser de Cristo. É pertencer a Ele, vivendo por Ele,
com Ele e para Ele todo dia e o dia todo! E isto implica num
comprometimento integral que começa fora de nossos mu-
ros. Quem é Cristo para você e o que Ele representa em sua
vida? Ou Ele é tudo, ou não é nada! Onde a vida escorre (no
trânsito, no comércio, no trabalho, na escola, na família, com
o (a) namorado (a), no ônibus, nas férias, com os amigos, no
lazer...), aí Cristo tem que ser glorificado em nossa vida!

Portanto, a mensagem da epístola é um desafio para
assumir ser um discípulo de Cristo de verdade, e essa
autenticidade exige que comecemos lá fora, sem disfar-
ces, de peito aberto, corajosamente revelado como num
out-door, por TRÊS MOTIVOS:
1 - A OFERTA DENTRO DO TEMPLO SOMENTE TINHA
VALOR POR CAUSA DO SACRIFÍCIO REALIZADO
FORA DO TEMPLO – Vs. 10 e 11.

O autor parte de uma realidade muito simples e bem
conhecida de seus leitores. O valor das ofertas realiza-
das no Templo de Jerusalém estava baseado no sacrifí-
cio que tinha acontecido no átrio, ou seja, fora do Templo.
Era o ato lá fora que dava sentido ao que era feito dentro
do Santuário. Assim, ele aplica que o que autentica a nossa
adoração e expressão de louvor é a vida que levamos lá
fora! A nossa vida legitima a nossa celebração!

2 - A VERDADEIRA SANTIDADE TEM SUA ORIGEM NA
VIDA QUE LEVAMOS NO DIA-A-DIA, LÁ FORA - Vs. 12

“Por isso foi que também Jesus, para santificar o povo,
pelo seu próprio sangue, sofreu fora da porta” - Vs. 12

Do exemplo do Templo, o autor vai para o exemplo do
sacrifício de Cristo. Observemos a expressão “também”.
Jesus foi sacrificado no Gólgota, fora de Jerusalém, a ci-
dade sagrada. Seu sacrifício foi fora das portas do Tem-
plo. Jesus cumpriu a missão salvadora, que veio para
salvar o que nEle cresse, fora do ambiente convencional-
mente sagrado. Foi ali, do lado de fora, que, em meio a
dores e provocações, Ele realizou o plano de Deus.

Ser dEle exige o mesmo compromisso! Ser santo no
templo é fácil, pois tudo nos impele a isto. Toda a progra-
mação do culto nos atrai para adoração. A liturgia proporci-
ona compulsória e psicologicamente santidade. Todavia,
no mundo, com todas as seduções e enganos, com todas
as ameaças e pressões, com todas tentações e constran-
gimentos, é que se traduz a verdadeira e bíblica santidade.
3 - A ORDEM É PARA SAIRMOS DO AMBIENTE RELIGIO-
SO  FIM DE SOFRERMOS COM CRISTO LÁ FORA - Vs. 13

“Saiamos, pois, a ele, fora do arraial, levando o seu
vitupério” - Vs. 13

A ordem é clara: devemos sair daqui para um encon-
tro muito especial com Cristo lá fora, onde vamos tomar
sobre nós o mesmo desprezo, a mesma perseguição, o
mesmo escárnio que Cristo levou! Cristo sofreu o vitupé-
rio (as injúrias e as vergonhas) por amor de nós.

Contudo, somente serei capaz de assumir este com-
promisso quando três coisas acontecerem comigo:

Primeiro: Aceitar e obedecer à ordem de Deus – Vs. 13.
O Espírito Santo nos ordena: “Saíamos, pois, a Ele, fora do
arraial”. O imperativo é para que abandonemos o formalismo,
a segurança da religião que se expressa apenas nas liturgias,
para viver Jesus Cristo na luta do dia-a-dia!

Segundo: Considerar que o eterno tem mais valor do
que o efêmero – Vs. 14. Consideremos a bobagem de ficar
aqui querendo agradar e servir ao que é passageiro, e to-
memos a decisão sábia de construir, planejar e servir ao
que é eterno, pois isto é que é certo e agradável a Deus!

Terceiro: Internalizar que o tempo que Deus quer que
eu O sirva e O agrade é sempre SEMPRE! Ou seja, em
todo o tempo, o tempo todo, onde quer que eu esteja!

Mas, como, na prática, poderemos viver esse com-
promisso de ser autêntico e íntegro discípulo de Jesus
Cristo? Os versículos 16 e 17 respondem e nos desafiam!

Só poderei viver integralmente a vida cristã lá fora e
professar corajosamente o Nome de Jesus, com todas
as implicações:

1 - Se eu tiver compromisso com a minha igreja – Vs.
16. Meu compromisso com Cristo começa aqui dentro,
vivendo numa constante prática do bem com meus irmãos
e uma mútua cooperação! Só poderei crescer lá fora se
minhas raízes estiverem bem fincadas aqui dentro!

2 - Se eu estiver numa relação de dependência com a
liderança de minha igreja  - Vs. 17. Meus vínculos estão
aqui dentro, onde sou treinado, edificado, consolado, exor-
tado e incentivado. Assim, sairei de dentro do arraial para
as lutas, sabendo que tenho casa espiritual, que tenho
família na fé e que tenho líderes por mim!

Aleluia, por cada um que entendeu esse compromis-
so e o fez perante Deus!



DOMINGO – DIA 16
9h: Cânticos Espirituais
- Texto Desafiante
- Compromisso de Fé
(Pr. José Nogueira)
- Mensagem: A Obra
Missionária Segundo Jesus
Cristo (Pr. José Nogueira)
- Tempo de Oração por Missões
(Profa. Gercina).

12h: Feijoada promovida pela
Congregação do Araturi em prol
das construções e reformas do
prédio.

15h: Painel Missionário:
Perguntas e respostas com
nossos missionários,
evangelistas e seminaristas
(será servido um lanche para os
participantes).

18h: Cânticos Espirituais
- Texto Desafiante
- Testemunho Missionário
- Mensagem: O Sopro do
Espírito (Pr. José Nogueira)
- Oferta de Amor para Missões
-Recolhimento do Compromisso
de Fé por Missões
- Tempo de Oração por Missões
(Profa. Gercina)

SEXTA-FEIRA – DIA 14 – 19 HORAS
- Entrega das Pastas e material
de Missões
- Cânticos Espirituais
- Texto Desafiante
- Testemunho do Pr. Eduardo
- Mensagem: Por que incluir
Israel em nossa estratégia
missionária (Pr. José Nogueira)
- Tempo de Oração por Missões
(Profa. Gercina).

Informissões
Boletim interno, semanal e gratuito da

IGREJA BATISTA FUNDAMENTALISTA
CRISTO É VIDA

TELEFONES DOS PASTORES:
PR. JOSÉ NOGUEIRA - 3214.1412 e 9122.7979
 PR. JOAQUIM VIEIRA - 3294.1682 e 9995.9675
PR. LUIZ LINDOLFO - 3214.1807 e 8875.9719

AVENIDA K, Nº 911 - PLANALTO  DA BARRA

BARRA DO CEARÁ - FORTALEZA  - CEARÁ

TELEFONE: 3286.3330
WWW.CRISTOEVIDA.ORG.BR

TERÇA-FEIRA
(19 - 21h30) Educação Cristã de Crianças I -
Prof. Luiz Cláudio
QUARTA-FEIRA
(19 - 20h) T.O.M. (Tempo de Oração por Missões)
(20h15 - 22h) Missões II - Prof. Gercina
QUINTA-FEIRA
(17h30 - 19h) Hebraico II - Pr. José Nogueira
(19h15 - 21h30) Introdução ao Antigo Testamento
- Pr. José Nogueira
SEXTA-FEIRA
(17h30 - 18h45) Grego IV - Pr. José Nogueira
(19 - 20h15) História Eclesiástica II -
Prof. Linhares
(20h30 - 22h) Homilética II - Pr. José Nogueira

As matrículas já podem ser feitas com a Elsa Mita.

CURSO BÍBLICO DISCIPULAR - CBD
As aulas do CBD do próximo semestre
(2005.1) terão início no dia 14 de fevereiro.
Apresentamos as matérias que serão oferecidas com
os horários e seus respectivos professores:

SÁBADO – DIA 15 – 19 HORAS
- Cânticos Espirituais
- Texto Desafiante
- Testemunho da Meyrinha
- Mensagem: O Catador de
Gravetos (Pr. Eduardo)
- Tempo de Oração por Missões
(Profa. Gercina).

CHÁ DE BABY - Dia 15 às 16h30min
Será no próximo sábado na igreja, o chá de baby do
NATANAEL, ele “visivelmente” não estará presente
mas quando chegar em fevereiro ou março ficará
muito grato! Luis Cláudio e Claudiana nos aguardam.

○ ○ ○ ○ ○ ○

NOTAS E NOTÍCIAS

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
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Começa SEXTA-FEIRA - DIA 14

Há um jeito de
você não ouvir

esta mensagem

Começa SEXTA-FEIRA - DIA 14

Só tem uma
maneira de
você recusar
esta missão

Começa SEXTA-FEIRA - DIA 14
Há um jeito de você não ser
impactado com esta mensagem:

Adquira já sua camiseta!
Já foram vendidas 20, hoje na EBD.

Restam apenas 80. Modelos T-shirt e
Baby-look.  Custa apenas R$ 10,00.
Procure os responsáveis pela venda.

PROGRAMAÇÃO


